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Agenda Semanal Comemorativa

1 7 Dia do Funcionario Publico Aposentado
Dia Mundial de Combate a Deser‘tlﬁcagaq

QUA Dia da Medicina Veterinaria Militar
Dia do Quimico

1 8 Dia da Imigracao Japonesa -
QUl Dia Mundial da Gastronomia Sustentavel

Dia do Cinema Brasileiro
Dia Nacional do Migrante

1 9 Dia Internacional para Eliminacao da
Violencia Sexual em Conflito

S X Dia Mundial de Conscientizacé&o sobre a
Doenca Falciforme
Dias Nacional do Luto

20 Dia. do Revendedor

- Dia do Vigilante

SABP biado Refugiado

Dia do Profissional de Midia

Dia Internacional do Aperto de Mao
Dia Mundial do Skate

Dia do Intelectual
DOM Dia Mundial da Asma

Dia Internacional do Yoga
Dia Nacional de Controle da Asma

22 Dia do Orguidofilo

Dia do Aeroviario

SEG Dia do Economiario

Diaa Mundial do Desporto Olimpico

Dia do Atleta Olmpico
23 Dia do Lavrador
Dia das Nacdes Unidas para o Servico Publico

TER Dia Internacional das Viuvas
Dia Nacional do Agente Maritimo
Dia Internacional das Mulheres na Engenharia
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Em uma emergéncia,
seu cracha pode
falar por voce.

ldentificacdo essencial para pessoas com
condices invisiveis como a Sindrome
de Ehlers-Danlos e outras comorbidades.
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Kit
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feito para trazer mais seguranga

no seu dia a dia,

o Informac &es importantes visiveis

S : o 0 Ajuda em atendimentos de emergéncia

e Evita erros e atrasos no cuidado

e Leve, resistente e confortavel

CONHECA 3 & Acompanha cordiio personalizado
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Um final de semana repleto de arte.
Dias 20 e 21 de junho.
Com mais de 30 expositores.
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A cada Copa do Mundo, cresce a
curiosidade: guem chega mais perto da taca
antes mesmo da bola rolar? Em 2026, a
resposta esta vindo nao dos palpites de
torcedores, mas de supercomputadores gque
simulam milhGes de cenarios para tentar
antecipar o futuro do futebol.

Duas analises independentes — uma da
Universidade de Liverpool e outra da
empresa Opta Analyst — chegaram a mesma
conclusao: a Espanha aparece como
principal favorita ao titulo. Para quem
acompanha futebol, isso reforca uma
sensacao familiar: grandes selecoes seguem
ocupando o centro das projecoes, mesmo em
um torneio sempre aberto a surpresas.

As simulacoes consideram diferentes
variaveis. Um dos modelos cruza
desempenho individual, lesoes, suspensoes,
clima e altitude. O outro trabalha com
rankings de forca e milhares de simulacoes
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do torneio completo. No fim, ambos

convergem para um cenario de equilibrio

entre selecoOes tradicionais.

Depois da Espanha, Inglaterra surge como
principal rival, sequida por Franca, Argentina
(atual campea) e Portugal. As probabilidades
variam, mas nenhuma selecao aparece como
dominante absoluta — o que reforca a ideia
de uma Copa disputada ponto a ponto.
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As projecoes também desenham
possivels caminhos no mata-mata, com
confrontos pesados ja nas quartas e
semifinais, incluindo duelos hipotéticos entre
gigantes como Brasil, Inglaterra e Portugal. E
0 tipo de cenario que faz o torcedor comecar
a “Jogar mentalmente” a Copa antes do apito
inicial.

Entre as curiosidades, o estudo ainda
aponta equilibrio na disputa pela artilharia,
com Haaland e Oyarzabal empatados nas
projecoes.

No fim, 0s numeros ajudam a imaginar
possibilidades, mas o futebol segue com sua
caracteristica mais humana: a capacidade de
surpreender quando menos se espera.
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ALGO LEVE E PRAZEROSO
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Criar o habito da leitura nao precisa ser
um desafio dificil ou algo reservado apenas
para quem “ja gosta de livros”. Na pratica,
ele pode nascer de curiosidade e pequenas
experiéncias diarias gue, aos poucos,
mudam a relacao com as palavras.

O primeiro passo € escolher temas que
ja fazem parte do seu universo. Se voceé
gosta de filmes de investigacao, livros de
suspense ou policial podem ser um bom
Inicio. Se prefere historias de acao ou
herdis, quadrinhos e mangas podem ser
portas de entrada naturais. Quando o
assunto ja e familiar, a leitura deixa de
parecer distante.

Outra estrategia importante € comecar
pequeno. Em vez de tentar ler um capitulo
Inteiro, estabeleca metas leves, como 5 a
10 minutos por dia ou apenas uma pagina.
O objetivo nao é quantidade, mas
constancia.
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Também vale conhecer novos caminhos
para encontrar livros. Visitar livrarias pode
ajudar a despertar interesse ao folhear obras
diferentes e ver o que chama sua atencao.
Outra opcao sao os sebos — lojas que
vendem livros novos e usados, geralmente
mais baratos e com grande variedade de
titulos, muitas vezes fora de catalogo e best-
sellers nas primeiras edicoes.




Revista Villa UP | Edigdo 81 | 17/06/2026

Pag. 13

E importante lembrar que nem todo livro
precisa ser terminado. Se a historia nao te
envolve, tudo bem parar. A leitura € um
espaco de prazer, nao de obrigacao.

Testar formatos tambéem ajuda muito. Livros
fisicos, e-books e audiolivros podem se
adaptar a rotina. As vezes, ouvir uma histéria
no transito ou durante tarefas do dia é o que
torna o habito possivel.

Para quem esta comecando, textos curtos
sao otimos aliados. Contos, cronicas e
artigos rapidos ajudam a criar sensacao de
progresso.

No fim, criar o habito da leitura € menos
sobre disciplina rigida e mais sobre
descoberta. A0S poucos, 0 que comeca
como curiosidade pode se transformar em
um dos habitos mais leves e enriquecedores
do dia a dia.

Se dé o prazer da leitural
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Perder alguém importante € como ter o
chao reorganizado sem aviso. A rotina
continua — o celular toca, as pessoas seguem
falando ao redor, 0 mundo nao para — mas
iInternamente tudo parece deslocado. O luto
nao € uma doenca que precisa de cura, mas
Sim um processo profundo de adaptacao.
Quando uma perda significativa acontece, 0
psicologico ativa mecanismos de defesa para
conseguir digerir uma nova realidade.

A forma mais conhecida de compreender
esse processo € o modelo das 5 fases do luto,
proposto por Elisabeth Klbler-Ross.
Importante entender que nao se trata de uma
linha reta, mas de ondas emocionais gue vao
e voltam, muitas vezes se misturando no dia a
dia.

Na negacao, o impacto inicial funciona
COmo um anestesico emocional. A mente
recusa o fato como forma de protecao. No
comportamento, ISSO pode aparecer como
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uma rotina aparentemente normal, como se
nada tivesse acontecido — uma tentativa de
ganhar tempo interno para processar a dor.

Na raiva, quando a realidade comeca a se
Impor, a dor transborda. Surge a busca por
culpados: a vida, profissionais, Deus ou até a
propria pessoa. E comum haver irritabilidade,
Isolamento ou explosdes emocionalis.

Na barganha, entra o desejo de negociar
com 0 que nao pode ser mudado.
Pensamentos como “e se eu tivesse felto
diferente?” tentam reescrever o passado para
aliviar o presente.

A fase da depressao representa o contato
mais direto com o vazio. O comportamento
tende a mudar de forma evidente: cansaco,
choro frequente, perda de interesse, siléncio e
recolhimento. E um mergulho interno
necessario para a despedida emocional.
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Por fim, a aceitagcao nao significa
esguecer ou estar bem, mas sim encontrar
uma forma de seguir em frente. A0S poucos,
0 comportamento se reorganiza, o futuro
volta a ser planejado e a saudade passa a
coexistir com a vida.

No fundo, o luto nao & sobre apagar guem
se fol, mas aprender a continuar vivendo com
a auséncia — sem perder o vinculo
emocional que permanece.

AS 5 FASES DO LUTO

Proposta por Elisabeth Kubler-Ross

Criado por IA

O luto é uma resposta natural a perdas significativas.
Essas fases nao sao lineares: € comum ir e voltar entre elas.

/c.‘;} _:‘ff"".a;\h‘ N EG ACAO ' \ Dé-se tempo.
y 1 ;,r E o choque inicial. A mente tenta ', ""z_. j) Euma formade

se proteger da dor recusando ' seu coragao tentar

a realidade da perda. se proteger.

| ! ¥ ﬂ - .
RAIVA Permita sentir,
A dor pode se transformar em mas encontre formas
raiva, revolta ou ressentimento. saudaveis de expressar
@

“Por que isso aconteceu?” 0 que sente.

i et L LA g E a esperanca buscando
Tentativas de negociar, fazer algum controle em meio
promessas ou buscar um a impoténcia.

jeito de evitar a perda.

> DEPRESSAO o
v ‘ ' Cuide de si.
A dor da realidade se instala. N3oenfrente <azinkion
Tristeza profunda, siléncio

=

5 I Peca apoio e acolhimento.
e sensacao de vazio.

2. ACE|TA(;A0 #. A vida continua,
B R N a s
Vs Y A dor ndo desaparece, mas vocé = *:f ) Evoe tambem.
L - o a8 § '-'1 - -'-'a.'JLJ :\f
Sy ! comega a encontrar um novo il Um novo recomeco
= o -": g

sentido e seguir em frente. € possivel.

)

® Se o sofrimento estiver muito intenso ou persistente, @
busque ajuda profissional. Vocé nio precisa passar por isso sozinho.  {_ =7
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EDITORIAL

Nesta edicdo, falamos sobre o que ndo
aparece a primeira vista: o tempo de cada
coisa. Seja no cultivo das orquideas, na
forma como pensamos, no luto ou na
forma como refletimos sobre a
possibilidade de estarmos sozinhos no
universo, tudo exige mais observacao e

MeNnosS Pressa.

Vivemos cercados de estimulos, mas
nem sempre atentos ds perguntas mais
profundas que a vida traz. Por isso, esta
edicdo convida vocé a desacelerar e
enxergar o que estda no detalhe — no
cuidado com uma planta, nas emocoes da
perda e nas grandes questoes que ainda

ndo tém resposta.

Mais do que informacado, queremos

provocar reflexdo.

Boa leitura.
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A Teoria da Floresta
Negra sugere que o
cosmos pode estar em
silencio por cautela
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Imagine andar a noite por uma rua
escura. O siléncio é tao absoluto que voceé
aperta o passo. Ou pense em quando vocé
entra em um grupo Novo ha internet: antes
de postar, voce apenas observa de longe
para entender o clima e se proteger.

Essa cautela do dia a dia ajuda a ilustrar
0 Paradoxo de Fermi — a duvida sobre por
gue o Universo é tao grande, mas parece
vazio. Uma das respostas possiveis esta na
Teoria da Floresta Negra, popularizada por
Liu Cixin no livro O Problema dos Trés
Corpos. Recentemente, a divulgacao de
arguivos oficiais sobre OVNIs reacendeu o
debate: afinal, estamos sozinhos?

Para essa teoria, a resposta pode ser nao.

O espaco nao

esta vazio;
ele esta

cauteloso. ,

o+ Py
'.n"ﬁ
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A Iideia sugere que o
comportamento, e ndo a auséncia

de vida, explicaria o siléncio cosmico.

Imagine o Universo como uma floresta
escura. Cada civilizacao inteligente é um
cacador furtivo avancando em siléncio. Como
ninguém sabe se 0 outro € um amigo ou uma
ameaca existencial, o0 comportamento mais
Seguro para sobreviver nao é fazer contato,
mas permanecer escondido. Todos
observam, mas ninguém quer ser visto
primeiro.

A grande ironia € a postura da
humanidade. Desde 1974, enviamos sondas,
sinais de radio e transmissOes de TV para o
COSMOS, CoMo se estivéssemos gritando:
“tem alguém ai?”. Na Teoria da Floresta
Negra, nao seriamos geniais por tentar
contato; seriamos apenas a criancga inocente
gue acende uma lanterna na parte mais
perigosa da mata.
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Quando olhamos para o céu e so
encontramos siléncio, talvez nao seja
solidao. Talvez seja o0 som de bilhoes de
vizinhos prendendo a respiracao, torcendo
para que ninguém responda ao nosso “ola”.

A pergunta gue fica:
Continuamos gritando na floresta?

E vocé, o que faria?

indice >
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VOcCé ja esteve em uma conversa cheia de
gente falando ao mesmo tempo e sentiu que
sua mente demorava a entrar no ritmo —
mas, quando entra, enxerga mais do que 0s
outros percebem?

Ou ja travou diante de um projeto
Importante nao por falta de capacidade, mas
porgue ja via tantas possibilidades que o
comeco parecia insuficiente?

Pesquisadores como Lewis Terman, em
estudos sobre inteligéncia em Stanford, ja

observavam gue pessoas com alto
desempenho cognitivo tendem a ser mais
reservadas e observadoras do que
expansivas.

Mais recentemente, estudos de Satoshi
Kanazawa (London School of Economics)
iIndicam que individuos com maior capacidade
Intelectual costumam preferir ambientes mais
silenciosos e com menos estimulos sociais.
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Na pratica, iISso aparece no cotidiano de
forma simples: enquanto alguns entram
rapido em uma conversa, outros observam
primeiro, captando tons, siléncios e intencoes
antes de falar.

Para esse funcionamento mental, o
siléncio nao é vazio — € organizacao.

A psicologia também descreve o conceito
de “overexcitabilities”, de Kazimierz
Dabrowski, ligado a uma mente mais ativa e
sensivel, que continua processando ideias
mesmo em momentos de descanso.

Outro traco comum € 0 interesse por
muitas areas ao mesmo tempo, com
facilidade para comecar projetos... e, em
alguns casos, dificuldade para terminar
todos, nao por incapacidade, mas por
mudanca constante de foco e profundidade.
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E projetos importantes podem demorar a
comecar porgue o resultado ideal ja esta tao
claro gue o primeiro passo parece pequeno
demais.

No fim, nao se trata de ser mais inteligente

OuU menos Inteligente.

E apenas uma forma diferente de perceber
0 mundo — mais silenciosa, mais profunda e

menos linear.

E talvez o verdadeiro desafio seja esse:
Nao pensar menos... mas encontrar um
mundo gue acompanhe esse ritmo,

e fazer acontecer.

pexels-fauxels-3184416.jpg
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Apresentacdes + Ingressos: Gratuito (retirar 1 hora antes do infcio) Telefone: (19) 3464-9424 - Ramal Teatro
Tetefone: (19) 3464-9424 8

13° ENCONTRO DE cORAls || PROAC 20 ANOS

23+ JUNHO | 19H
21+ JUNHO | 15H E 1/7H Ter;a-BiblioteccCe:!tml

Domingo + CEU das Artes Grotuito (sem necessidade de insericio] [l
Teatro * Gratuilo u Telefone: (19) 3455-2619
T-"_'ir:ru! |- |:1';" | ..i-il_'b} - F.,L"lilf.‘i

OS SALTIMBANCOS BATE-PAPO COM AUTOR

ALUNOS DA GRANDPLIE STUDIO DE DANCA PARTICIPACAO DO ESCRITOR MARCELO MALUF

| SANTA BARBARA D'OESTE |
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A historia da imigracao japonesa no Brasil
é, acima de tudo, uma historia de construcao
silenciosa, disciplina e vinculos que
atravessam geracoes. Mais do que um
capitulo do passado, ela segue viva no
cotidiano brasileiro por meio de habitos,
valores e tradicoes gue continuam presentes
entre descendentes e também entre aqueles
gue passaram a admirar essa cultura.

A Imigracao japonesa nao trouxe apenas
trabalho. Trouxe um jeito silencioso e forte de
construir comunidade. Diferente do que
muitas vezes se imagina, hao houve tentativa
de Impor costumes ou substituir tradicoes
brasileiras. O caminho fol outro: respeito
mutuo, adaptacao e convivéncia. Sem
Imposicoes, sem conflitos culturais relevantes,
mas com uma construcao gradual baseada
em disciplina, convivéncia e confianca. Fol
assim gque, com o tempo, conquistaram seu
espaco no Brasil — de forma sélida e
respeitosa. Um legado que merece
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reconhecimento e gratidao a cada familia que
ajudou a formar parte do Brasil que temos
hoje.

A chegada dos primeiros imigrantes em
1908 trouxe uma forma diferente de enxergar
o trabalho, a familia e o cuidado com o
coletivo. Valores como respeito,
responsabilidade e persisténcia ajudaram
essas comunidades a enfrentarem desafios
culturais e sociais, muitas vezes comecando
do zero em terras desconhecidas.

Entre 0os ensinamentos que atravessaram
geracoes, trés valores se destacam:
Gaman, que é perseverar com dignidade
mesmo diante das dificuldades;
Mottainal, que reforca que nada deve ser
desperdicado, valorizando recursos, tempo e
relacoes; e
Omolyari, que representa a empatia em
acao, ao pensar no outro antes de agir.
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ENSINAMENTOS QUE
ATRAVESSARAM GERACOES
—®

Trés valores japoneses que continuam inspirando
atitudes conscientes e uma vida mais significativa.

PA MOTTAINAI  /«#\ OMOIYARI
) HLoloWigW g Euey
4 Nada deve ser desperdigado, Empatia em agdo:

& GAMAN
- Be

Perseverar com dignidade

mesmo diante das dificuldades. valorizando recursos, pensar no outro antes de agir.
iénci g tempo e relagdes. .

E ter paciéncia, controlar as emocdes e P ¢ £ colocar-se no lugar do outro,

seguir em frente sem reclamar, Mais do que ndo jogar fora, é reconhecer agir com gentileza e respeito,

enfrentando os desafios com coragem o valor do que se tem e usar com construindo relagdes mais humanas

e resiliéncia. consciéncia e gratidao. e harmoniosas

NA PRATICA

"‘ NA PRATICA NA PRATECA

f
iy, Néo desistir diante dos obstaculos. Evitare d p erdlc .
o Beell T L coomsommmmmponun e s
P N '

passo a passo. p F"s df enga no dia a dia de alguém.

<> Tradi¢Ges que ndo envelhecem. Valores que transformam. Li¢Ges para a vida toda. € €=

No cotidiano, essa heranca aparece na
valorizacao da educacao, no cuidado com o
ambiente, na organizacao da rotina e na forma
respeitosa de convivéncia. Entre
descendentes, iISSO Se mantém vivo em
festivais, culinaria, artes marciais e praticas
comunitarias que reforcam identidade sem
perder integracao com o Brasil.

Mais do que uma data, (18/06) a imigracao
Japonesa no Brasil mostra como culturas
diferentes podem se encontrar, se respeitar e
construir algo em conjunto — uma heranca
gue continua viva em valores gue ensinam

equilibrio, respeito e consciéncia no dia a dia.
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Centro Cultural

MILHARES DEDISCOS

DJS DA REG'I&O wol0: . BIBLIOTECA DE

FOOD TRUCK . :“’J‘"_‘ :“E“?:;
- b v. Jodo Pessoa,

ES PACO PARA AUDI (;A 0 ODESSA é:‘lr"ﬁ;?sn;n Centro - Nova Odessa

RECEBA
GRATIS

Salve o nimero (19) 9 9917-8937

em seu celular e envie mensagem pelo

whatsApp e solicite receber gratis
toda semana a REVISTA DIGITAL
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Ter uma orquidea em casa vai muito
além da decoracao. Para muita gente, ela
comeca como um presente bonito... e
termina como frustracao quando as flores
caem e nao voltam.

VOCE ja passou por ISso?

Sua orquidea perdeu todas as flores e
nunca mais voltou a florir?

Voceé sente que cuida, rega, muda de
lugar... mas ela nao responde?

Se sim, VOCcé nao esta sozinho — esse € 0
ponto de partida de quase todos que
comecam no cultivo.

Cuidar de orguideas €, na pratica, um
exercicio de atencao. Elas nao respondem
a0 excesso, hem a pressa. Respondem ao
equilibrio. E e justamente isso que faz com
gue o cultivo va além da jardinagem: ele se
torna um treino silencioso de paciéncia e

observacao.
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O primeiro aprendizado é simples e
libertador: o maior erro nao ¢é a falta de
cuidado, e sim o excesso. Agua demais,
adubo demais, troca constante de lugar...
tudo Isso atrapalha mais do que ajuda.

As espécies mais comuns em casa ajudam
a entender esse ritmo. As Phalaenopsis se
adaptam bem a ambientes internos
lluminados. As Cattleyas pedem mais luz
indireta e ventilacao. Ja as Dendrobium
gostam de variacao de temperatura e luz
filtrada. Quando esse comportamento e
respeitado, a planta deixa de “sofrer” e
comeca a se desenvolver com estabilidade.
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O segredo do cultivo esta no
momento certo de mexer na
planta. E a regra mais importante e
simples: se o substrato ainda
estiver umido, ndo molhe. Orquidea
nAao suporta raiz encharcada,

explica o cultivador Marcelo Simeao.

O substrato também faz diferenca: nada de
terra comum. Casca de pinus, carvao vegetal
e fibra de coco criam o ambiente ideal para

gue as raizes respirem e nao apodrecam.

Outro ponto gue gera duvida € o cultivo
preso em troncos ou pedacos de madeira,
algo muito comum na natureza e tambem
possivel em casa. Esse método pode ser
excelente para algumas espécies, porque
aproxima o ambiente do habitat natural da
planta, permitindo raizes mais arejadas e

secagem rapida apos a rega.



Revista Villa UP | Edicao 81 | 17/06/2026
Pag. 40

Amarrar orquidea em tronco € uma pratica
Muito boa, desde que a especie seja
adequada e o ambiente tenha umidade e
ventilacao suficientes. O problema nao € o
tronco, € o ambiente errado. Se ficar seco
demais, a planta sofre.

comenta Marcelo Simeao.

Na pratica, esse tipo de cultivo exige mais
atencao do gue o vaso tradicional. A rega ou
borrifamento precisa ser mais frequente,
porgue nao ha substrato para reter agua. Em
contrapartida, o risco de apodrecimento das
raizes diminui bastante quando o manejo &

correto.

Sinais de que sua orquidea
precisa de atencao:

e Folhas amareladas — excesso de luz ou agua

e Raizes escuras ou moles — excesso de
umidade

e Nao floresce ha muito tempo — falta de luz ou
energia acumulada

e Folhas murchas — desidratacao ou substrato
inadequado.
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Outro ponto essencial € a poda. Muita
gente tem medo de cortar, mas 0 excesso de
folhas e hastes secas consome energia da
planta.

A poda deve ser feita com criterio.
SO retiramos hastes completamente
secas. Se ainda estiver verde, pode
continuar ali, porgue ela pode florir
novamente ou ate gerar mudas. E
sempre usar tesoura esterilizada
para evitar doencas

orienta Marcelo Simeao.

No fim, a orquidea ensina algo que vai
além do vaso. Ela mostra que nem tudo
precisa de intervencao constante para dar
certo. As vezes, o melhor cuidado é apenas
nao atrapalhar o processo.

O Olhar do Especialista
As orientacoes tecnicas desta matéria

sao de Marcelo Simeao, especialista em
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em cultivo e manutencao de orquideas, que
atua no cuidado e recuperacao de plantas

ornamentais e colecoes particulares.

‘ ‘orquic €a Nao precisa ser um desafio.

Ela pode ser o comeco de um hobby
leve e prazeroso. O mais importante e

comecar cCom a especie certa e
aprender a observar sem ansiedad’ ’

Quem quiser dar 0s primeiros passos pode

acompanhar o trabalho e as orientacoes do
especialista nas redes sociais ou visitar sua
loja, onde ha orquideas ja floridas e prontas
para iniciar o cultivo em casa.

—

Colaborador convidado:
Marcelo Simeao

G Marcelo Simeao
SOS Orquideas Americana
Rua Sao Lucas, 781
Sao Manoel - Americana
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A porta de entrada € o ponto mais
vulneravel de qualquer residéncia — e, ao
mesmo tempo, um dos mais negligenciados
em reformas e construcoes. Muitas vezes, a
escolha é feita pelo visual ou pelo preco,
mas a diferenca entre uma porta comum e
uma blindada pode ser medida em
segundos: 0 tempo necessario para uma
tentativa de Invasao ter sucesso.

A porta de madeira ainda € a mais
comum no Brasil por fatores praticos, como
custo e variedade estética. No entanto, sua
seguranca varia muito. Modelos ocos ou de
compensado oferecem baixa resisténcia e
podem ser vencidos rapidamente com
ferramentas simples. Ja portas de madeira
macica, como Ip&, apresentam desempenho
melhor, mas continuam vulneraveis ao
desgaste natural, umidade e fragilidade do
batente, que costuma ser o primeiro ponto a
ceder.
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As portas metalicas dividem opinioes.
As de aluminio sao leves e resistentes a
corrosao, mas podem ser deformadas se
nao tiverem reforco interno. Ja as portas de
aco oferecem um salto importante em
seguranca, especialmente quando possuem
estrutura interna reforcada, folhas duplas e
Instalacao correta. Ainda assim, sem batente
adequado e fechaduras resistentes, parte
dessa protecao se perde.

A diferenca mais significativa surge na
porta blindada. Ela segue normas técnicas
como a ABNT NBR 15000 e pode ter
certificacao do Exército Brasileiro (Retex).
Esses modelos sao testados contra
ferramentas manuais, elétricas e, em niveis
mais altos, até disparos de armas de fogo. O
nivel 1lI-A € um dos mais usados em
residéncias.

Mais importante do que o material, porém,
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porém, é o conjunto: batente reforcado,
dobradicas seguras, cilindro resistente e
Instalacao profissional. Uma porta forte com
fechadura fraca continua vulneravel.

No fim, a melhor escolha depende do
nivel de risco e do investimento possivel.
Para a maioria das residéncias, uma porta
de aco bem instalada ja oferece excelente
protecao. A blindada é indicada quando o
objetivo é elevar a seguranca ao maximo.
Seguranca, afinal, ndo € um item isolado —
é um sistema completo.

PORTAS: MAIS DO QUE APARENCIA,
PROTECAO PARA O QUE IMPORTA

PORTAS DE MADEIRA PORTAS METALICAS PORTA BLINDADA

Mais comuns no Brasil [rr— ALUMIN 10 Maior nivel de
por custo e variedade protecédo disponivel

estética. no mercado.

Modelos ocos ou de
compensado tém

riado pela IA

Infografico c

a corrosao, mas
podem deformar
sem reforgo interno.

Segue normas
=¥ comoaABNT

baixa resisténcia e NBR 15000.
cedem rapido.
d 3pid ACO
: ; Mais seguranca ) .
(como ipé) é melhor, reforgada, folhas
mas sofre com (Retex).

duplas e instalagao

umidade e desgaste. correta.

Nivel IlI-A é um
dos mais usados

Batente de madeira Sem batente adequado
costuma ser o primeiro e fechaduras resistentes, em residéncias.
ponto a ceder. parte da prote¢ao se perde.
MAIS IMPORTANTE QUE O MATERIAL E O CONJUNTO
BATENTE REFORCADO B DUBRADICAS SEGURAS CILINDRO RESISTENTE ‘J INSTALAGAO PROFISSIONAL
Evita que p orta seja ' Impedem a remogao Protege contra perfuragao 4 Faz t d a diferenca n.
forcada e arrancada. da porta. e arrombamento. eficiéncia da protecao

O UMA PORTA FORTE COM FECHADURA FRACA CONTINUA VULNERAVEL. SEGURANGA E UM SISTEMA.
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	A cada Copa do Mundo, cresce a curiosidade: quem chega mais perto da taça antes mesmo da bola rolar? Em 2026, a resposta está vindo não dos palpites de torcedores, mas de supercomputadores que simulam milhões de cenários para tentar antecipar o futuro do futebol.
	Duas análises independentes — uma da Universidade de Liverpool e outra da empresa Opta Analyst — chegaram à mesma conclusão: a Espanha aparece como principal favorita ao título. Para quem acompanha futebol, isso reforça uma sensação familiar: grandes seleções seguem ocupando o centro das projeções, mesmo em um torneio sempre aberto a surpresas.
	As simulações consideram diferentes variáveis. Um dos modelos cruza desempenho individual, lesões, suspensões, clima e altitude. O outro trabalha com rankings de força e milhares de simulações
	do torneio completo. No fim, ambos convergem para um cenário de equilíbrio entre seleções tradicionais.
	Depois da Espanha, Inglaterra surge como principal rival, seguida por França, Argentina (atual campeã) e Portugal. As probabilidades variam, mas nenhuma seleção aparece como dominante absoluta — o que reforça a ideia de uma Copa disputada ponto a ponto.
	As projeções também desenham possíveis caminhos no mata-mata, com confrontos pesados já nas quartas e semifinais, incluindo duelos hipotéticos entre gigantes como Brasil, Inglaterra e Portugal. É o tipo de cenário que faz o torcedor começar a “jogar mentalmente” a Copa antes do apito inicial.
	Entre as curiosidades, o estudo ainda aponta equilíbrio na disputa pela artilharia, com Haaland e Oyarzabal empatados nas projeções.
	No fim, os números ajudam a imaginar possibilidades, mas o futebol segue com sua característica mais humana: a capacidade de surpreender quando menos se espera.
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	Criar o hábito da leitura não precisa ser um desafio difícil ou algo reservado apenas para quem “já gosta de livros”. Na prática, ele pode nascer de curiosidade e pequenas experiências diárias que, aos poucos, mudam a relação com as palavras.
	O primeiro passo é escolher temas que já fazem parte do seu universo. Se você gosta de filmes de investigação, livros de suspense ou policial podem ser um bom início. Se prefere histórias de ação ou heróis, quadrinhos e mangás podem ser portas de entrada naturais. Quando o assunto já é familiar, a leitura deixa de parecer distante.
	Outra estratégia importante é começar pequeno. Em vez de tentar ler um capítulo inteiro, estabeleça metas leves, como 5 a 10 minutos por dia ou apenas uma página. O objetivo não é quantidade, mas constância.
	Também vale conhecer novos caminhos para encontrar livros. Visitar livrarias pode ajudar a despertar interesse ao folhear obras diferentes e ver o que chama sua atenção. Outra opção são os sebos — lojas que vendem livros novos e usados, geralmente mais baratos e com grande variedade de títulos, muitas vezes fora de catálogo e best-sellers nas primeiras edições.
	É importante lembrar que nem todo livro precisa ser terminado. Se a história não te envolve, tudo bem parar. A leitura é um espaço de prazer, não de obrigação. Testar formatos também ajuda muito. Livros físicos, e-books e audiolivros podem se adaptar à rotina. Às vezes, ouvir uma história no trânsito ou durante tarefas do dia é o que torna o hábito possível.
	Para quem está começando, textos curtos são ótimos aliados. Contos, crônicas e artigos rápidos ajudam a criar sensação de progresso.
	No fim, criar o hábito da leitura é menos sobre disciplina rígida e mais sobre descoberta. Aos poucos, o que começa como curiosidade pode se transformar em um dos hábitos mais leves e enriquecedores do dia a dia.
	Se dê o prazer da leitura!
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	O processo do luto
	Entenda as fases  emocionais e comportamentais da adaptação à perda
	Índice


	Perder alguém importante é como ter o chão reorganizado sem aviso. A rotina continua — o celular toca, as pessoas seguem falando ao redor, o mundo não para — mas internamente tudo parece deslocado. O luto não é uma doença que precisa de cura, mas sim um processo profundo de adaptação. Quando uma perda significativa acontece, o psicológico ativa mecanismos de defesa para conseguir digerir uma nova realidade.
	A forma mais conhecida de compreender esse processo é o modelo das 5 fases do luto, proposto por Elisabeth Kübler-Ross. Importante entender que não se trata de uma linha reta, mas de ondas emocionais que vão e voltam, muitas vezes se misturando no dia a dia.
	Na negação, o impacto inicial funciona como um anestésico emocional. A mente recusa o fato como forma de proteção.  No comportamento, isso pode aparecer como
	uma rotina aparentemente normal, como se nada tivesse acontecido — uma tentativa de ganhar tempo interno para processar a dor.
	Na raiva, quando a realidade começa a se impor, a dor transborda. Surge a busca por culpados: a vida, profissionais, Deus ou até a própria pessoa. É comum haver irritabilidade, isolamento ou explosões emocionais.
	Na barganha, entra o desejo de negociar com o que não pode ser mudado. Pensamentos como “e se eu tivesse feito diferente?” tentam reescrever o passado para aliviar o presente.
	A fase da depressão representa o contato mais direto com o vazio. O comportamento tende a mudar de forma evidente: cansaço, choro frequente, perda de interesse, silêncio e recolhimento. É um mergulho interno necessário para a despedida emocional.
	Por fim, a aceitação não significa esquecer ou estar bem, mas sim encontrar uma forma de seguir em frente. Aos poucos, o comportamento se reorganiza, o futuro volta a ser planejado e a saudade passa a coexistir com a vida.
	No fundo, o luto não é sobre apagar quem se foi, mas aprender a continuar vivendo com a ausência — sem perder o vínculo emocional que permanece.
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	EDITORIAL
	Nesta edição, falamos sobre o que não aparece à primeira vista: o tempo de cada coisa. Seja no cultivo das orquídeas, na forma como pensamos, no luto ou na forma como refletimos sobre a possibilidade de estarmos sozinhos no universo, tudo exige mais observação e menos pressa.
	Vivemos cercados de estímulos, mas nem sempre atentos às perguntas mais profundas que a vida traz. Por isso, esta edição convida você a desacelerar e enxergar o que está no detalhe — no cuidado com uma planta, nas emoções da perda e nas grandes questões que ainda não têm resposta.
	Mais do que informação, queremos provocar reflexão.
	Boa leitura.
	Índice


	ESTAMOS SÓS  NO UNIVERSO?
	A Teoria da Floresta Negra sugere que o cosmos pode estar em silêncio por cautela
	Índice

	Imagine andar à noite por uma rua escura. O silêncio é tão absoluto que você aperta o passo. Ou pense em quando você entra em um grupo novo na internet: antes de postar, você apenas observa de longe para entender o clima e se proteger.
	Essa cautela do dia a dia ajuda a ilustrar o Paradoxo de Fermi — a dúvida sobre por que o Universo é tão grande, mas parece vazio. Uma das respostas possíveis está na Teoria da Floresta Negra, popularizada por Liu Cixin no livro O Problema dos Três Corpos. Recentemente, a divulgação de arquivos oficiais sobre OVNIs reacendeu o debate: afinal, estamos sozinhos?
	Para essa teoria, a resposta pode ser não.

	O espaço não está vazio;  ele está cauteloso.
	A ideia sugere que o  comportamento, e não a ausência  de vida, explicaria o silêncio cósmico.
	Imagine o Universo como uma floresta escura. Cada civilização inteligente é um caçador furtivo avançando em silêncio. Como ninguém sabe se o outro é um amigo ou uma ameaça existencial, o comportamento mais seguro para sobreviver não é fazer contato, mas permanecer escondido. Todos observam, mas ninguém quer ser visto primeiro.
	A grande ironia é a postura da humanidade. Desde 1974, enviamos sondas, sinais de rádio e transmissões de TV para o cosmos, como se estivéssemos gritando: “tem alguém aí?”. Na Teoria da Floresta Negra, não seríamos geniais por tentar contato; seríamos apenas a criança inocente que acende uma lanterna na parte mais perigosa da mata.

	Quando olhamos para o céu e só encontramos silêncio, talvez não seja solidão. Talvez seja o som de bilhões de vizinhos prendendo a respiração, torcendo para que ninguém responda ao nosso “olá”.
	A pergunta que fica:         Continuamos gritando na floresta?
	E você, o que faria?
	Índice
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	O Silêncio dos Geniais
	O que a Ciência Diz Sobre as Mentes de Alto QI
	Índice


	Você já esteve em uma conversa cheia de gente falando ao mesmo tempo e sentiu que sua mente demorava a entrar no ritmo — mas, quando entra, enxerga mais do que os outros percebem?
	Ou já travou diante de um projeto importante não por falta de capacidade, mas porque já via tantas possibilidades que o começo parecia insuficiente?
	Pesquisadores como Lewis Terman, em estudos sobre inteligência em Stanford, já observavam que pessoas com alto desempenho cognitivo tendem a ser mais reservadas e observadoras do que expansivas.
	Mais recentemente, estudos de Satoshi Kanazawa (London School of Economics) indicam que indivíduos com maior capacidade intelectual costumam preferir ambientes mais silenciosos e com menos estímulos sociais.
	Na prática, isso aparece no cotidiano de forma simples: enquanto alguns entram rápido em uma conversa, outros observam primeiro, captando tons, silêncios e intenções antes de falar.
	Para esse funcionamento mental, o silêncio não é vazio — é organização.
	A psicologia também descreve o conceito de “overexcitabilities”, de Kazimierz Dabrowski, ligado a uma mente mais ativa e sensível, que continua processando ideias mesmo em momentos de descanso.
	Outro traço comum é o interesse por muitas áreas ao mesmo tempo, com facilidade para começar projetos… e, em alguns casos, dificuldade para terminar todos, não por incapacidade, mas por mudança constante de foco e profundidade.
	E projetos importantes podem demorar a começar porque o resultado ideal já está tão claro que o primeiro passo parece pequeno demais.
	No fim, não se trata de ser mais inteligente ou menos inteligente.
	É apenas uma forma diferente de perceber o mundo — mais silenciosa, mais profunda e menos linear.
	E talvez o verdadeiro desafio seja esse:  não pensar menos… mas encontrar um mundo que acompanhe esse ritmo, e fazer acontecer.
	Índice

	HERANÇA JAPONESA NO BRASIL
	Uma história de respeito,  valores e construção  silenciosa de comunidade
	Índice


	A história da imigração japonesa no Brasil é, acima de tudo, uma história de construção silenciosa, disciplina e vínculos que atravessam gerações. Mais do que um capítulo do passado, ela segue viva no cotidiano brasileiro por meio de hábitos, valores e tradições que continuam presentes entre descendentes e também entre aqueles que passaram a admirar essa cultura.
	A imigração japonesa não trouxe apenas trabalho. Trouxe um jeito silencioso e forte de construir comunidade. Diferente do que muitas vezes se imagina, não houve tentativa de impor costumes ou substituir tradições brasileiras. O caminho foi outro: respeito mútuo, adaptação e convivência. Sem imposições, sem conflitos culturais relevantes, mas com uma construção gradual baseada em disciplina, convivência e confiança. Foi assim que, com o tempo, conquistaram seu espaço no Brasil — de forma sólida e respeitosa. Um legado que merece
	reconhecimento e gratidão a cada família que ajudou a formar parte do Brasil que temos hoje.
	A chegada dos primeiros imigrantes em 1908 trouxe uma forma diferente de enxergar o trabalho, a família e o cuidado com o coletivo. Valores como respeito, responsabilidade e persistência ajudaram essas comunidades a enfrentarem desafios culturais e sociais, muitas vezes começando do zero em terras desconhecidas.
	Entre os ensinamentos que atravessaram gerações, três valores se destacam:  Gaman, que é perseverar com dignidade mesmo diante das dificuldades;  Mottainai, que reforça que nada deve ser desperdiçado, valorizando recursos, tempo e relações; e  Omoiyari, que representa a empatia em ação, ao pensar no outro antes de agir.
	No cotidiano, essa herança aparece na valorização da educação, no cuidado com o ambiente, na organização da rotina e na forma respeitosa de convivência. Entre descendentes, isso se mantém vivo em festivais, culinária, artes marciais e práticas comunitárias que reforçam identidade sem perder integração com o Brasil.
	Mais do que uma data, (18/06) a imigração japonesa no Brasil mostra como culturas diferentes podem se encontrar, se respeitar e construir algo em conjunto — uma herança que continua viva em valores que ensinam equilíbrio, respeito e consciência no dia a dia.
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	Matéria de Capa

	O AMOR  FLORESCE EM CASA
	Menos pressa. Mais cuidado.  E o tempo certo da natureza
	Índice


	Ter uma orquídea em casa vai muito além da decoração. Para muita gente, ela começa como um presente bonito… e termina como frustração quando as flores caem e não voltam.
	Você já passou por isso?     Sua orquídea perdeu todas as flores e nunca mais voltou a florir?     Você sente que cuida, rega, muda de lugar… mas ela não responde?      Se sim, você não está sozinho — esse é o ponto de partida de quase todos que começam no cultivo.
	Cuidar de orquídeas é, na prática, um exercício de atenção. Elas não respondem ao excesso, nem à pressa. Respondem ao equilíbrio. E é justamente isso que faz com que o cultivo vá além da jardinagem: ele se torna um treino silencioso de paciência e observação.
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	O primeiro aprendizado é simples e libertador: o maior erro não é a falta de cuidado, e sim o excesso. Água demais, adubo demais, troca constante de lugar… tudo isso atrapalha mais do que ajuda.
	As espécies mais comuns em casa ajudam a entender esse ritmo. As Phalaenopsis se adaptam bem a ambientes internos iluminados. As Cattleyas pedem mais luz indireta e ventilação. Já as Dendrobium gostam de variação de temperatura e luz filtrada. Quando esse comportamento é respeitado, a planta deixa de “sofrer” e começa a se desenvolver com estabilidade.
	O segredo do cultivo está no momento certo de mexer na planta. E a regra mais importante é simples: se o substrato ainda estiver úmido, não molhe. Orquídea não suporta raiz encharcada,
	explica o cultivador Marcelo Simeão.
	O substrato também faz diferença: nada de terra comum. Casca de pinus, carvão vegetal e fibra de coco criam o ambiente ideal para que as raízes respirem e não apodreçam.
	Outro ponto que gera dúvida é o cultivo preso em troncos ou pedaços de madeira, algo muito comum na natureza e também possível em casa. Esse método pode ser excelente para algumas espécies, porque aproxima o ambiente do habitat natural da planta, permitindo raízes mais arejadas e secagem rápida após a rega.
	Amarrar orquídea em tronco é uma prática muito boa, desde que a espécie seja adequada e o ambiente tenha umidade e ventilação suficientes. O problema não é o tronco, é o ambiente errado. Se ficar seco demais, a planta sofre.
	comenta Marcelo Simeão.
	Na prática, esse tipo de cultivo exige mais atenção do que o vaso tradicional. A rega ou borrifamento precisa ser mais frequente, porque não há substrato para reter água. Em contrapartida, o risco de apodrecimento das raízes diminui bastante quando o manejo é correto.

	Sinais de que sua orquídea  precisa de atenção:
	Folhas amareladas → excesso de luz ou água
	Raízes escuras ou moles → excesso de umidade
	Não floresce há muito tempo → falta de luz ou energia acumulada
	Folhas murchas → desidratação ou substrato inadequado.

	Outro ponto essencial é a poda. Muita gente tem medo de cortar, mas o excesso de folhas e hastes secas consome energia da planta.
	A poda deve ser feita com critério. Só retiramos hastes completamente secas. Se ainda estiver verde, pode continuar ali, porque ela pode florir novamente ou até gerar mudas. E sempre usar tesoura esterilizada para evitar doenças
	orienta Marcelo Simeão.
	No fim, a orquídea ensina algo que vai além do vaso. Ela mostra que nem tudo precisa de intervenção constante para dar certo. Às vezes, o melhor cuidado é apenas não atrapalhar o processo.
	O Olhar do Especialista       As orientações técnicas desta matéria são de Marcelo Simeão, especialista em
	em cultivo e manutenção de orquídeas, que atua no cuidado e recuperação de plantas ornamentais e coleções particulares.
	A orquídea não precisa ser um desafio. Ela pode ser o começo de um hobby leve e prazeroso. O mais importante é começar com a espécie certa e aprender a observar sem ansiedade
	Quem quiser dar os primeiros passos pode acompanhar o trabalho e as orientações do especialista nas redes sociais ou visitar sua loja, onde há orquídeas já floridas e prontas para iniciar o cultivo em casa.
	Colaborador convidado: Marcelo Simeão
	Marcelo Simeão
	SOS Orquídeas Americana  Rua São Lucas, 781 São Manoel - Americana
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	Porta de entrada segura
	o ponto mais vulnerável  de qualquer residência
	Índice


	A porta de entrada é o ponto mais vulnerável de qualquer residência — e, ao mesmo tempo, um dos mais negligenciados em reformas e construções. Muitas vezes, a escolha é feita pelo visual ou pelo preço, mas a diferença entre uma porta comum e uma blindada pode ser medida em segundos: o tempo necessário para uma tentativa de invasão ter sucesso.
	A porta de madeira ainda é a mais comum no Brasil por fatores práticos, como custo e variedade estética. No entanto, sua segurança varia muito. Modelos ocos ou de compensado oferecem baixa resistência e podem ser vencidos rapidamente com ferramentas simples. Já portas de madeira maciça, como ipê, apresentam desempenho melhor, mas continuam vulneráveis ao desgaste natural, umidade e fragilidade do batente, que costuma ser o primeiro ponto a ceder.
	As portas metálicas dividem opiniões. As de alumínio são leves e resistentes à corrosão, mas podem ser deformadas se não tiverem reforço interno. Já as portas de aço oferecem um salto importante em segurança, especialmente quando possuem estrutura interna reforçada, folhas duplas e instalação correta. Ainda assim, sem batente adequado e fechaduras resistentes, parte dessa proteção se perde.
	A diferença mais significativa surge na porta blindada. Ela segue normas técnicas como a ABNT NBR 15000 e pode ter certificação do Exército Brasileiro (Retex). Esses modelos são testados contra ferramentas manuais, elétricas e, em níveis mais altos, até disparos de armas de fogo. O nível III-A é um dos mais usados em residências.
	Mais importante do que o material, porém,
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	porém, é o conjunto: batente reforçado, dobradiças seguras, cilindro resistente e instalação profissional. Uma porta forte com fechadura fraca continua vulnerável.
	No fim, a melhor escolha depende do nível de risco e do investimento possível. Para a maioria das residências, uma porta de aço bem instalada já oferece excelente proteção. A blindada é indicada quando o objetivo é elevar a segurança ao máximo. Segurança, afinal, não é um item isolado — é um sistema completo.
	Índice


